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Experiência estética – Análise psicológica – Vincent Van Gogh

Introduç ão

Com esse estudo de Iniciação Científica, estabelecemos relações para melhor 
entendimento da dualidade entre a obra e a vida de Vincent Van Gogh, pois em se 
tratando de artistas acometidos por transtornos mentais, Van Gogh é um dos mais 
discutidos, havendo já muitos estudos relacionando suas obras à suposta “loucura” de 
que era portador.

M étodo

• Levantamento de teses, artigos e livros que abrangem diferentes abordagens sobre a 
vida e a obra de Van Gogh. 
• Seleção na literatura. 
• Identificação de diferenças de pontos de vista.

R es ultado

Foi produzido um texto em que, considerando e contrapondo 
pontos de vistas de autores que abordam as relações entre a 
vida e a obra de Van Gogh no modo “causa e efeito” – como 
Courney Lee, Schapiro –, bem como daqueles que defendem o 
valor estético intrínseco a seu trabalho – como J orge Coli, 
Frayze-Pereira, Merleau-Ponty –, minimiza possíveis relações de 
determinação, cuidando para não vincular elementos da 
biografia do artista a fatores determinantes de seu trabalho 
criativo, reconhecendo a concretude sensível autônoma de seu 
trabalho como válida em si mesma, motivadora de fecundas 
experiências na criação artística e na fruição estética.

C onc lus ão

Este estudo demonstrou que a 
psicologia, se bem usada, pode dar-
nos não relações de causa e efeito, 
mas iluminar motivações presentes 
na vida do artista, pois a estruturação 
formal da obra se faz através da 
expressão, indicando um sentido 
sensível em seu arranjo. 
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